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Reforma do Caldeirão 
perto de sair do papel
Prefeito do Rio assinou ontem o documento que viabiliza obras em São Januário

LEANDRO AMORIM / VASCO

Nova capacidade do estádio é estimada em 43 mil torcedores

O 
prefeito do Rio de 
Janeiro, Eduardo 
Paes, assinou ontem 
o projeto de lei que 

viabiliza a reforma de São Ja-
nuário. Agora, o Vasco aguar-
da a votação na Câmara de 
Vereadores para aprovação 
do potencial construtivo que 
permitirá ao clube alavancar 
recursos para iniciar a obra. 

“Tenho a honra de assinar 
o projeto de lei viabilizando 
a construção do novo estádio 
de São Januário. O que a gen-
te está fazendo é pegando o 
potencial construtivo de São 
Januário, o que poderia se 
construir ali, e levando para 
outra área da cidade, na Bar-
ra da Tijuca”, disse o prefeito 
Eduardo Paes.

“Isso permite viabilizar 
recursos. Só que a gente não 
permite que os recursos vão 
em dinheiro para o Vasco. A 
gente obriga que esses recur-

MARLON GOMES E ROSSI DEVEM VOLTAR A JOGAR NO DOMINGO
 N Na luta para escapar do re-

baixamento no Campeonato 
Brasileiro, o Vasco deve ter 
dois reforços importantes na 
reta final da temporada. De 

acordo com o site ‘ge’, a ex-
pectativa do clube é contar 
com Marlon Gomes e Rossi já 
no duelo com o América-MG, 
domingo, em São Januário.

O s  d o i s  j o ga d o re s  se  le -
sionaram na partida contra 
o Fortaleza e foram desfal-
ques nos últimos cinco jogos. 
Ros s i  so f re u  co m  d o re s  n a 

coxa direita, enquanto Mar-
lon sofreu uma lesão na coxa 
esquerda. O Vasco trabalha 
para tê-los à disposição no 
domingo.

PRESSIONADO

Nos bastidores do Glorioso, sugestão é a 
contratação de um treinador ‘cascudo’

Lucio Flavio fica 
no olho do furacão

Técnico está pressionado

Em seu momento de maior 
turbulência no Brasileirão, 
o Botafogo vê a pressão 
pela demissão de Lúcio Flá-
vio aumentar. Após a derro-
ta para o Vasco, segunda, o 
coro pela saída do treina-
dor foi grande nos bastido-
res, mas a tendência é que 
a SAF mantenha o ex-joga-
dor no cargo. A informação 
é do site ‘ge’.

Internamente, a pressão 
pela mudança parte de pes-
soas de dentro do clube que 
não possuem ligação com 
a SAF. A sugestão é pela 
contratação de um técni-
co “cascudo” para a reta 
final do Brasileirão, na es-
perança de evitar a perda 
do campeonato. Desde on-
tem, os nomes de Vanderlei 
Luxemburgo e Cuca chega-
ram a ser citados.

Apesar do cenário, John 
Textor, dono da SAF, An-
dré Mazzuco, diretor de fu-
tebol, e Alessandro Brito, 
Head Scout, não aprovam 
a ideia de uma mudança 

no comando. Eles acreditam 
que a equipe não teria tem-
po para absorver as ideias do 
novo treinador. Mesmo assim, 
o trio se reuniu com Lúcio Flá-
vio e deixou claro a insatisfa-
ção com as últimas atuações.

Após três derrotas seguidas, 
o Botafogo e com risco de dei-
xar a liderança hoje, o Glorio-
so volta a campo amanhã, às 
20h, em confronto direto com 
o Grêmio, em São Januário.

VITOR SILVA / BOTAFOGO

sos sejam para a construção 
do novo estádio de São Januá-
rio”, completou.

O projeto de lei assinado 
por Eduardo Paes prevê que 
o potencial construtivo seja 
utilizado na Barra da Tijuca 
para o clube obter recursos 

necessários para viabilizar a 
reforma. Resumidamente, o 
Vasco terá direito a vender um 
terreno na Barra, desde que 
o dinheiro dessa venda seja 
destinado, exclusivamente, 
às obras de São Januário.

“Foi um pedido desde o iní-

cio da administração do presi-
dente Salgado, a quem eu que-
ria homenagear e agradecer. 
E deixar um recado: a gente 
está numa negociação com o 
Fluminense, o Botafogo já está 
lá com o Engenhão e estamos 
abertos para o Flamengo, para 
ajudar os clubes do Rio de Ja-
neiro”, finalizou.

O Vasco já tem um acerto 
encaminhado para vender po-
tencial construtivo na Barra da 
Tijuca por cerca de R$ 500 mi-
lhões, mas negócio só pode ser 
finalizado após a aprovação da 
Câmara dos Vereadores. O di-
nheiro será utilizado para a re-
forma de São Januário.

O projeto da reforma foi de-
senvolvido pela WTorre na 
gestão do ex-presidente Ale-
xandre Campello, realizado 
pelo arquiteto Sérgio Dias. A 
nova capacidade do estádio 
após a ampliação será de 43 
mil lugares.
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